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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 10 con- 
tem: 

— Decreto abrindo ao ministerio da 
justiça um credito supplementar até á 
quantia de 33:0008000 rs.. para occorrer 
á despeza com o sustento dos prezos e 
policia das cadeias no, anno economico 
de 1858 — 1859. 

— Portaria á Junta protectora dos 
escravos e libertos das ilhas de Timor e 
Solor, significando-lhe que Sua Magesta- 
de viu com agrado a sollicitude e-hu- 
manidade com que ella se tem dedicado 
ao desempenho da sua missão. 

— Portaria reconhecendo José Ro- 
drigues Tocha como proprietario legal 
da descoberta da mina de manganez, 
sita na herdade dos Pretos, concelho de 
Estremoz. 

— E o programa para a adjudica- 
cão da empreza do theatro de S. Carlos 
de Lisboa nas epochas de 1859 a 60, de 
60 a 61,e 6la 62. = 
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PORTO 42 DE JANEIRO. 


COMMERCIO MARITIMO. 


Publicamos ha pouco a, carta que 
nos dirigiu o snr. Manoel José Gonçalves 
capitão de navios n'esta Praça. A carta 
é uma justificada queixa, apresentada 
com a singela franqueza que distingue 
os homens de mar, contra o esqueci- 
mento a que se acha votado pelos po- 
deres publicos o commercio maritimo 
portuguez. aid 

Nós já tinhamos feito referencia aos 
sensiveis prejuizos que este ramo de 
commercio , muito importante no Porto, 
havia sofítido no ultimo anno findo. E; 
tes prejuizos . cooperaram e muito para 
os embaraços commerciaes com que a 
Praçã tem luctado. Nossos. armadores 
que são pela maior parte tambem car- 
regadores, pela natureza das viagens para 
o Brazil, merecem bem que delles se 
faça menção para serem attendidos no 
que de sobra tem justiça para o serem 
' Os regulamentos de policia mariti- 
ma, supposto que, filhos d'uma boa idea, 
são excessivamente rigorosos sem neces- 
sidade. As leis de saude são. dispara- 
tadas, anti-liberaes, . e oppressoras. O 
direito sobre as madeiras desanima a 
construcção.. O, sallario da obra naval 
é elevado pela emigração dos operarios. 
Assim tudo conspira para forçar á de- 
cadençia um: dos-nossos mais avultados 
ramos de commerci 4 

Não é a navegação a vapor que tem 
prejudicado a nossa: navegação de vela; 
*é o pouco cuidado governativo para com 
esta navegação, tanto nas proporções do 
paiz, tanto nos nossos usos, e para a 
qual os portuguezes tiveram sempre uma 
decidida vocação, que ahi se acha reco- 
nhecida nas chronicas do mar. . Nossos 
marinheiros são sempre bem acceites em 
todos os paizes navegadores. 

Tudo é vagaroso neste paiz, e dor- 
me-se 0 'somno da indolencia sobre -os 
apontamentos respeitantes aos primeiros 
interesses nacionaes. E" costume velho 
que hade levar tempo a trocar pela acti- 
vidade e rapidez na resolução dos nego- 
cios, que não podem sofirer demora, sem 
grave detrimento dos interesses geraes. 

O commeércio 'maritimo tem rasão de 
se queixar. , Reclama a reforma sanita- 
ria de ha tanto tempo, mas ella 
tina Se'de sessão para sessão legislativa. 
Sobrê a policia maritima ha projectos, 
mas elles não se convertem em leis que 
harmonisem o serviço, publico com os 
intéresses (dos armadores. Desenvolve- 
se'a ira contra os abusos que por ven 
tura possam commetter alguns donos de 
navios, e neste sentido amontoam-se 
disposições, filhas do momento sem se 
reflectir no damno que se faz à boa fé 
da grande maioria dos atmadores. Pro- 
curêrse evitar 05, abusos com ener- 
gia, mas não por modo que se mate 
umaltão grande fonte de riqueza pu- 
Dlicas Re pao 

AS quarentenas noanno de 1858 f- 
caram àos donos de embarcações por enor- 
mes sommas. As contradanças a que o 
conselho de saude obrigou os navios fo- 
ram todas á custa dos armadores, os 
quaes não, deveram deferencia alguma 
a um tribunal que se converte no per- 
manente flagello 'da navegação. 

Se não se tractar em Dreve da re- 
forma da lei sanitaria, a construeção na- 
val hirá diminuindo, porque não é pos- 
sivel com os “destemperos. do conselho 
de saude conservar a navegação para o 
Brazil, que muitos armadores tem con- 
servado na esperança de que melhores 
regulamentos apparecam. ' 

Precisa-se, como uma das primeiras 
necessidades a satisfazer, que se olhe se- 
riapente para 0 commercio maritimo. 
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ublica-se todos dias não santificados. 


ndo estará feito o lazareto de Lis- 
? Até lá hão-de vigorar as mesmas 
sposições sanitarias ? Quando um ra- 
mo tão importante só carece de leis sen- 
satas para que negar-lh'as? 


REFORMA. DA PAUTA. 


A classe industrial, artistica e fabril 
desta cidade , «além. dos esclarecimentos 
que prestou á Associação Commercial pa- 
ra esta responder á consulta do gover- 
erca das alterações que conviesse 
na pauta geral das alfandegas, di- 
eigiu tambem ultimamente uma repre- 
sentação á camara dos snrs. deputados 
sobre o mesmo assumpto.- 

A commissão de -industriaes a quem 
fôra incumbida esta missão pede a con- 
servação dos direitos estabelecidos na 
pauta de 1853 com varias modificações, 
que quasi todas versam sobre o augmen- 
to de direitos nos principaes artigos de 
importação, para que a nossa industria 
possa prosperar e desenvolver-se. Ha 
apenas dous artigos em que a commis- 
são propõe redueção de direit no 
ferro fundido, coado, em bruto, lingoa- 
dos on em barras; e no bacalhau. Nos 
primeiros propõe que'o direito seja ve- 
duzido a reis por 100 arrateis 
ser-materia prima para a fundi 
ferro, importando-se em grande escala | 
para este mister ; e no “segundo lembra 
a conveniencia da redueção por ser um 
genero alimentício de muito consumo, 
principalmente nas nossas provincias,- e 
por não affectar nenhuma d.s nossas in- 
dustrias. 

Em alguns tecidos d'algodão, de li- 
nho, nas sedas, em muitas obras de me- 
tal propõe a commissão augmento. de di- 
reitos, e na inilustria das lãs pede a con- 
servação dos direitos acluaes, á excepção 
dos duraques, em quese pede que o di- 
reito seja elevado a 600 reis por arratel 
por ser artigo que se fabrica no paiz com 
grande consumo e ser importado do es-! 
trangeiro em grande escala. 

A commissão tambem propõe que 
os direitos sobre 0 Sabão estrangeiro se- 
jam augmentados,. elevando-se os do a- 
marello com resina a:20 reis, os do brar 
co ou mescla a 40 reis, o jo) dos sa- 
bonetes de todas as qualidades. a 100 
reis por arratel. 

Em muitos productos. chymicos pe- 
de-se tambem o augmento de direitos 
por ser necessario para proteger a nossa 
industria ehymica. o y 

- Nos chapéos para homem, nas bom- 
has de tirar agua) de poços, nas bom- 
bas para incendios, nas molduras de to- 
da. a especialidade, nos! oleados sobre 
qualquer estofo, excepto 'sêda, e nos 
piannos, propõe-se: igualmente augmen- 
to de. direitos para-que-estas-industrias 
possam desenvolver-se e -sustentar-se. 

A commissão propõe ainda: outras 
modificações, mas as que deixamos a- 
pontadas são as principaes. 


Quai 
b 


———— 
TELEGRAPHO ELECÊRICO ENTRE A IN- 
GLATERRA , PORTUGAL E OS, 

-"  ESTADOS-UNIDOS. 


Tracta-se de levar a effeito um gran- 
de melhoramento, uma obra de incalcu- 
laveis vantagens para as nossas relações 
politicas-e commerciaes com a Inglater- 
ra e a Confederação Americana. Po o 
estabelecimento d'um telegrapho electri, 


”| CO, que communique os tres paizes, e “O 


nosso com o archipelago dos Acores. 
Está para este fim celebrado um 
contracto entre o nosso - governo e Os 
cidadãos inglezes “João Luiz Ricardo e o 
general Wylde, e vsnr, ministro das obras 
publicas, como os: nossos leitores já tem 
noticia, acaba de “apresentar á camara 
electiva um projecto para serem appro- 
vadas as condições desse contracto. 
E um negocio da mais subida trans- 
cendencia para-o nosso paiz, 'e por isso: 
appressamo-nos a publicar na integra os 
documentos relativos ao mesmo negocio. 
“O projecto é concebido, nos seguin- 
tes, termos : 


«Senhores. — Tendo sido aprésenta- 
da ao governo, por parte da companhia 
ingleza denominada «Electric, and Inter- 
national Telegraph Company», uma pro- 
posta para a passagem pelo | territorio 
portuguez do cabo submarino, que deve 
fazer parte da grande linha telegraphi-, 
ca entre Inglaterra e os Estados-Unidos 
da America, e sendo de incontestavel 
conveniencia o objecto “da citada pro- 
posta, tractou o governo de reduzir esta 
à termos. acceitaveis, O que conseguiu 
tendo, celebrado com a dita companhia 
o contracto que: tem a honra de submet- 


ter á vossa approvação pela seguinte, 


“| graphica, que deverá pa 


PROPOSTA DE LEI. 


Artigo 1.º São approvadas, na parte 
em que dependem, de auetorisação le- 
gislativa as condições do contracto cele- 
brado em 25 de Março de” 1857, entre 
o governo portuguez por uma parte, e 
João Luiz Ricardo e o general William 
Wylde por outra parte, para a passagem, 
pelo territorio portuguez, do telegrapho 
electrico entre Inglaterra e Os Estados- 
Unidos da America. 

Art. 2.º São igualmente approva- 
das as condieções do aceordo addicio- 
nal, datado de 6 de Maio do dito anno, 
que desenvolve algumas das clausulas 
do referido contracto. E 
Fica vevogada a legislação 


s obras publicas, com- 
mercio e. industria, em 29: de Dezem- 
bro de 1858. = Carlos Bento da Silva.» 
O contracto de 25 de Março, a que 
se, refere o projecto, é o seguinte : 
Artigo 1.º O governo de Sua Ma- 
gestade Fidelissima El-Rei de Portugal 
concede a João Luiz Ricardo, membro | 
do parlamento: britannico , e ao major 
general Wylde C. B., licença para a cons- 
trucção e uzo d'uma linha electro-tele- 
sav por Portu-| 
gal até ilhas dos Açores, juntando- 
se a outra linha que partirá da costa 
de Inglaterra (segundo o plano até agora 
traçado) para o cabo Finisterra e o Por- 
to, com ramificação da costa de Hespa- 
nha até Bordeus, ou por outra qual- 
quer direcção entre as costas de Ingla- 
terra e de Portugal, a qualos ditos João 
or general Wyldejul- 
garem mais propria. Fica no entanto 
claramente entendido, que de modo al- 
gum -será permittido que a dita linha 
telegraphica passe pelas ilhas dos Açôres 
sem tocar tambem em algum ponto do 
territorio continental dê Portugal ou nas 


Berlengas. | É 
O estabelecimento d'um telegrapho 
entre a Gram-Bretanha e as ilhas dos 


Açôres por via de Portugal, tendo por 
fim leyar a linha até á costa dos Est 
dos-Unidos da Amexica, a concessão é 
feita para tal prolongação até aos Esta- 
dos-Unidos da America por meio do es- 
tabelecimento d'um cabo entre Flores , 
ou outra qualquer das ilhas dos Acóres e 
Boston, ou outro qualquer ponto dos 
Estados-Unidos, segundo os ditos João 
Luiz Ritavdo, e major general Wylde 
julgarem mais a proposito. ., 
Art. 2.º O governo de Sua Mages- 
tade Fidelissima réserva para si o direi- 
to de estabelecer, quando assim o julgar 
conveniente, uma comraúnicação electro- 
telegraphica entre Lisboa'e a estação que 
os concessionarios terão de construir em 
territorio portuguez, a fim, de que odito 
governo possa fazer annuncios telegra- 
phicos que de Lisboa serão transmitti- 
dos pelo telegrapho dos ditos conces- 
sionarios, aos Açôres ou á' America pela 
ramificação oceidental, e á Hespanha e 
Gram-Bretanha pela ramificação do norte. 
“ Art. 3.º Dentro de oito mezes, a 
contar da data da concessão, os conces= 
sionarios obrigam-se a apresentar o plano 
da linha, indicando os logares onde as 
estações deverão ser collocadas: e os 
trabalhos não começarão antes do dito 
Plano haver sido sujeito á approvação do 
governo. a 
Art, 4.º Depois que os logores fo- 
rem “approvados, a obra completar-se-ha 
a partir de; Inglaterra até ás ilhas dos 
côres, e será patente. ao uso do publico 
dentro de dois annos, salvo sempre o 
caso de demora imprevista ou de acon- 
tecimento, fortuito fora: do alçance dos 
concessionarios , e então o praso-acima 
estipulado será prorogado, mas nunca 
por mais. d'um anno, alem do dito pra- 
so. de dois annos , sob pena “de . perda 
da concessão. o 
Artasd.º O praso da concessão será 
de vinte annos, durante os quaes ne- 
nhum outro; telegrapho poderá ser esta- 
bolecido entre Inglaterra, Portugal eos 
Estados-Unidos da America, com tanto 
que a linha telegraphica se-conclua até 
aos Estados-Unidos da America dentro 
de tres annos, desde a data: da confir-| 
mação deste contracto pelas côrtes. por- 
tuguezas. p 
- Será comtudo lícito ao governo- de 
Sua Magestade “Fidelissima, permittir a 
uma ow mais companhias o. estabelecer 
linhas “electro-telegraphicas, ou. subma-! 
rinas ou porsterra, entre Portugal e ou- 
tro; logar qualquer, á excepção das ilhas 
dos 'Açôres e, dos Estados-Unidos da 
America, tal, ou taes -Jinhas' telegraphi- 
cas, quer comecem em: Inglaterra, quer 
em outro” qualquer paiz, f 
" Todavia nenhuns annuncios , exce- 
pto os destinados para um ponto alem 
de Portugal, poderão ser -transmittidos 
por outra qualquer linha entre Tngla- 
terra e Portugal que não seja a dos pre- 
sentes concessionarios. 


Art. 6.º Os - concessionarios obri- 
gam-se a conservar a linha em bom es- 
tado, e a fazerem todos os concertos den- 
tro de seis mezes, caso 0 tempo o per- 
mitta. 

Art. 7.º Os concessionarios  obri- 
gam-se a transmittir todos os annuncios 
do governo e do publico de Portugal 
a qualquer paiz até onde chegue a sua 
linha, por preços que não excedam vs 
que pagarem o governo e o publico da 
Gram-Bretanha ou outro paiz qualquer. 

Art. 8.º Todos os annuncios do 
governo terão precedencia sobre os do 
publico, de qualquer nação que seja ; 
mas nenhuma precedencia se dará aos 
annuncios d'um governo sobre os d'ou- 
tró governo, sendo cada annuncio trans- 
mittido pela ordem em que forem rece- 
bidos na estação. Quaesquer outros an- 
nuncios serão transmittidos pelã ordem 
regular, sem se attender ao paiz donde 


procederem. 
Art. 9.º Metade do capital será rea- 
lisado dentro d'um anno, a contar da 


data da confirmação desta concessão pe- 
las côrtes portuguezas. 

Art. 10.º O governo de sua mages- 
tade fidelissima poderá nomear um em- 


11.º As leis e regulament 
que dizem respeito aos telegraphos exis- 
tentes ualmento em Portugal, “serão 
applicaveis a esta linha. a 
Aét. 12.º O governo portuguez po- 
derá estabelecer o systema de transmis- 
são continuada, isto é a transmissão de 
annuncios directos entre estações longin- 
quas, sem serem repetidos nas interme- 
diarias. Este systema, que está hoje es- 
tabelecido entre a Inglaterrase o conti- 
nente, habilitará o referido governo, .por 
meio da juneção dos fios das suas pro- 
prias linhas telegraphicas com as de Hes- 
panha e França, a comunicar directa- 
mente com as numerosas linhas de Ingla- 
terra e do continente. + 
Art. 13.º O governo concederá li- 
cenca para que todo o material necessa- 
rio para a construcção e conservação da 
linha seja importado livre de direitos. 
Art. 14.º Os concessionarios rece- 
berão não sómente o dinheiro provenien- 
te da' transmissão directa de annúncios 
(through traffic); mas tambem o que pro- 
vier de quaesquer annuncios locaes (isto é, 
qué se' fizerem de um para outro ponto 
de Portugal) por meio da sua linha; sen- 
do comtido necessaria a prévia licenca 
do governo de sua magestade fidelissmra 
para se fazerem taes annuncios locaes. 
Art. 15.º Os concessionarios terão 
o direito de collocar quantos fios lhes 
forem necessarios para à transmissão dos, 
annuncios. 
Art. 16.º O'governo facilitará, quan- 
to lhe fôr possivel, aos contessionarios 
a collocação das hasteas, e a construcção 
da linha; outrosim os concessionarios não 
serão obrigados a pagar fôro algum para 
obter licença de passagem nos dominios 
de sua magestade fidelissima. > * 
Art. 17.º Os concessionarios terão 
oprivilegio de transferir os seus direitos 
a uma companhia, conforme as condições 
do- presente contracto, compromettendo- 
se esta ultima a cumprir todas'as condi- 
ções do mesmo contracto. 
Art. 18.º Qualquer omissão ' da 
parte dos concessionarios ou da compa- 
nhia, à quem estes por ventura hajam no 
futuro cedido os seus direitos, no cum- 
primento de qualquer' das condições con- 
tidas nos precedentes artigos, dará im- 
mediatamente ao governo de sua mages- 
tade fidelissima o direito de' rescindir a 
concessão feita por este contracto, quer 
tal omissão tenha logar antes ou duran- 
te Os trabalhos, quer depois de comple- 
tada a linha telegraphica, podendo desde 
então o governo de sua magestade fide- 
lissima admittir novas propostas, para 
milhantes linhas telegraphicas, de qual- 
quer outra companhiá ou individuo. 
Art, 19:º Para decidir sobre a exis- 
tencia de omissão, ou de não cumpri- 
mento das condições exaradas, serão no- 
meados dois arbitros, um pelo governo 
portuguez, e outro pelos concessionarios, 
ou pela companhia: no caso, porém, que 
os ditos dois arbitros não concordém, se- 
rá escolhido pelos dois ditos avbitros um 
terceiro. individuo, cuja decisão será ter- 
minante. ) 
Art, 20.º A presente concessão, fica 
sujeita á prévia approvação e confirma- 
ção das côrtes  portuguezas. 
ADDITAMENTO AO ARTIGO 12.0 
Entende-se pelo artigo 12.º que: ado-| 
ptando: o. governo. portuguez, o que, se 
chama systema de transmissão continua- 
da, ficará o dito governo, habilitado. a 
transmittir annuncios: de qualquer logar 
de Portugal, em que: exista um telegra- 
pho: electrico, a qualquer outro logar, por 
longe que seja, com o qual a linha dos 
soncessionarios se achay, em commnunica- 
ção. + 


Ministerio, das obras publicas, com- 
;mercio e industria, em 29 de dezembro 
ide 1858. = Carlos Bento da Silva. 

O accordo addicional, a que o mes- 
imo projecto se refere, é como se segue: 
| $. 1.º Quanto ás palavras «por meio 
tdo estabelecimento de um cabo entre Flo- 
res ou qualquer das ilhas dos Açores » 
| que se acham no artigo 1.º $. ultimo do 
| dito contracto provisorio, obrigam-se os 
| concessionarios a levar a sua linha tele- 
graphica à ilha de S. Miguel, em logar 
ide a levar á ilha dás Flores, não haven- 
| do obstaculos (engencering impediments), 
+mas havendo taes obstaculos obrigam-se | 
'a escolher para estação a mais impor- 
'tante das ilhas dos Açores, em que não 
existirem similhantes impedimentos. 

$. 2.º Pelo enunciado dos ar! 

14.º e 16.º do dito contracto provisorio 
fica entendido que os concessionarios se 
obrigam a não ter mais do que uma uni- 
ca estação no territorio portuguez, e que 
esta 5 levantada em um ponto da ex- 
tremidade norte da costa portugueza, sen- 
'do da approvação dos engenheiros; e no 
caso de existirem obstaculos contra isso, 
os concessionarios concordam em não le- 
var à sua linha pelo territorio portuguez 
a uma distancia maior do que a absolu- 
tamente necessaria, a fim de submergir 
o cabo. Isto será decidido pelos engenhei- 
ros nomeados pelos concessionarios ou 
companhia, tendo o governo portuguez o 
privilegio de nomear do seu lado um ou 
mais engenheiros para entrar em um at- 
cordo com os-dos concessionarios ou com- 
panhia. dj 
$. 3.º As precedentes estipula 
serão inseridas nos logáres respectivos 
do contracto definitivo, quando este se 
lavrar, 
Bis-ahi as condições do contracto, 
que o governo acaba de fazer. 
Parecem-nos, não só acceitaveis mas 
muito vantajosas. Portugal ficará Jliga- 
do, por meio duma linha telegraphica, 
com o archipelago dos Açores, com a In- 
glaterra e com os Estados-Unidos, sem 
isso lhe custar despeza alguma. Tere- 
"mos, sen onus algum para.o nosso the- 
souro e apenas a troco d'algumas -con- 
cessões e franquias, 0 immenso proveito 
da communicação electrica com os dois 
paizes mais commercites do mundo. 
: Se mão houvesse muitas outras, bas- 
tariam estas: considerações para nós de- 
sejarmos ver realisado: o contracto, que 
de certo terá a plena approvação do par- 
lamento. ] 


Rs a 
Gostosamente damos publicidade 4 
seguinte carta que nos dirigiu'o snr. 
José Barbosa Leão: 


r Sur. nedactor. 
Li ha tempos. no seu interessante 
jornal, entre os documentos relativos á 
questão Charles: et George. uma: commu- 
nicação do snr. visconde de-Sá da Ban- 
deira, na qual em extractos d'algumas 
cartas escriptas de Moçambique, na occa- 
sião em que alli se fazia o engajamento 
de negros para a ilha da Reunião, se 
dizia, “que do: Tho tinham' “vindo 800 1i- 
bras para Moçambique; e era dito isso 
de modo, que os'eitores poderiam depre- 
hender, que esse dinheiró era enviado ao 
governador da provincia, meu particular 
amigo e de quem eu era secretario, 

Já na epocha a que-essas cartas se 
referem, epocha em que: eu estava em 
Lisboa, o snr.- visconde de Sá, minis- 
tro da marinha, censurando o mesmo go- 
vernador n'uma portaria, [que tambem foi 
publicada no seu jornal, como dócumen- 
to relativo á mesma questão], se referiu 
a cartasida mesma provincia, nas quaes 
tambem fundamentou a censura. 

“Eu então, como era do meu deve 
dei conta ao publico da verdadeira hi 
toria dos factos, a qual publiquei na «Re- 
volução de Setembro» de 5 d'Agosto de 
1856, historia que o mesmo snr. visco) 
de tinha na sua mão, mandada fiel e 0) 
ficialmente, mas à que quiz dar meni 
credito do que ás cartas particulares: e 
em. vista d'esta, historia 0 governador es- 
taya justificado. 

Como então o fiz, tive tambem a 
ideia de o fazer agora, quando impressio- 
nado pela leitura daquella communicação, 
official, em que tão: infundada e impru- 
dentemento se fazia uma insinuação in- 
juriosa, tão ofensiva da honra d'um alto 
funccionario. Julguei porem não dever, 
fazel-o, por-isso que alli se não. pronun- 
ciava o nome, e mesmo porque no corpo 
da communicação alguma. coisa se dizia 
que attenuava o efeito da insinuação al- 
ludida. -Limitei-me pois a lastimar que 
o-snr. visconde de Sá, que passa por tão 
zeloso da, sua honra, fizesse tão. pouco 
caso da dos outros, — que elle que ha 
tantos qnuos tracta dos. pegacios  çola- 


2 - 


O COMMEBRCIO DO PORTO: 


niaes, aprecie tão mal a indole-da gente! 
das “colonias, — que ignore que alli se 
respeita atada) não ha ealumunia que 
se não invente, e se faz tudo contra à au- 
thoridade que se não presta a tudo, —e 
que assim fizesse obra, “em documentos 
olliciaes importantissimos, tomando por, 
base cartas mandadas de Moçambique de 
proposito por certa gente de Já, e de pro- 
posito communicadas a s. ex.” por certa 
gente que cá estava junto d'elle. 

Mas acabo- agora de ter conheci- 
mento, de que entre os documentos so- 
bre a questão Charles, se acha tambem 
publicada uma communicação do embai- 
xador de Franca ao snr. márquez de Loulé, 
em que se pergunta insolente c-inconve- 
nientemente, se o ex-governador Vasco 
Guedes de Carvalho é Menezes, que pro- 
vou ser falso 0 dotumento em que o che- 
que da Quintangonha se dizia authorisa- 
do oficialmente a fornecer engajados aos 
Irancezes, é aquelle governador. que fai 
demittido por ter feito ma fortuna es- 
candalosa, recebendo um: tributo pelos 
pretos que deixou engajar na provincia, 

Ora uma-tal imputação, que eu tenho 
a consciencia, que é uma calumnia atroz, 
não we, permilte ficar silençioso. En- 
tendo que a minha lealdade para com 
aquele que foi meu chefe, e a amizade 
que nos liga, an'o ordenam assim.  Per- 
mitta-me elle que eu faça a sua defesa, 
para que o paiz.o avalic devidamente; 
Já que não é tão proprio: que elle mesmo, 
o faça, para não ter que fallar de si. 

You pois, snr. redactor, coligir os 
precisos elementos, e em tempo compe- 
tente apresentarei a defesa do mem ami- 
go; e espero que o farei de modo que 
satisfaça os mais exigentes. 

No entanto, peço o obsequio de pn- 
blicar esta carta no seu jornal, que é o 
primeiro que no: Porto. deve publicar o 
documento injurioso, a fim de que os 
seus leitoros, o 0, publico em geral fique 
prevenido. 

: Sou com, toda a estima e conside- 
ração e 
- De v. ete. 
' * José Barboza Leão. 
Porto 9 de. Janeiro-de 1859. 


COMMERCIO DA INGLATERRA, 

Foi ultimamente publicado, diz a Presse; 
o quadro das alfandegas inglezas para o 
mezde Novembro ultimo, E'a primeira vez, 
desde a ultima crise commercial, que a 
totalidade das exportações excedeu a 
quantia do mez correspondente dô anno 
anterior. As exportações do mez de No- 
vembro são: avaliadas em 


9.976:436 libras esterlinas em 1858 
Basis » 4» 1897 
10.272:075 » »o o» 1856 


As exportações totaes dos onzo pri- 
meiros mezes elevarap-se a um valor 
de 108.555:562 libras. esterlinas contro 
115.007:196 ditas em 1857. t 

As exportações dos tecidos de algo- 
dão tiveram um augmento, desde o prin- 
cipio: do ânno de 1858, do 2.129:109 
ibras esterlinas. Nos dois mezes de Outu- 
bro, e Noxemobro augmento foi'superior a 
ummilhão esterlino: Este resultado é quasi 
inteiramente devido ás expedições para 
as Indias-inglezas, as quaes, durante” os 
onze mezes, soffreram-um. augmento de 
mais de tres milhões: esterlinos ; porém 
este enorme augmento, é modificado por 
uma forte diminuição no commercio com 
os Estados-Unidos e Brazil. 

As importações dos mezes de No- 
vembro e Dezembro ainda não são co- 
nhecidas. o 
valor real foi de 106.172:816 libras 
terlinas contra” 123.451:221 ditas. 4 
em relação ao ano de 1858, um deficit 
de libras esterlinas 17.278:405. 


PORTUGAL E A FRANÇA. 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 
Continuado do Dida boi 
N.º.59. 

Extracto do despacho n.º 25' do ministro 
dos negocios estrangeiros ao ministro de 
sua magestade en. Paris, de 43 de ju- 
lho de 1858, remettendo-lhe copias dos 
oficios do ministerio da marinha de 
30 de junho ultimo, e 9 do corrente 
mes, ácerca da barca francesa Qharles 
e Georgos. s 

Envio iguslmente' junta! q copia de 
um officio que o senhor rhinistro dama- 
vinha me dirigiu em 30 de junho ulti- 
mo, ácerca da barca franceza Charles er 

Georges, € vecommendo: av. s.* queira 

inteirav-se bem do seu conteúdo, e fazer 

d'ellê o uso conveniente. 

Por esta occasião participo tambem 
av. 5.º que acabo de receber um oficio, 

do m 

do corrente, commuhicando que a refe- 


o 


rida barca fôra julgada boá presa, e quej; 


por appellação da sentença: deveria aquel- 
le navio seguir brevemente viagem para 


Lisboa: 
N.º 60: 


Ofhcio do ministro da marinha”-ao dos 


negocios estrangeiros: de 27 de Julho 


de 1858, remettendo' copia do oficio do 
governador geral” da provincia de Mo= 
cambique, deG demarço ultimo cm que 
expocqual fóra;o'sew procedimento úcer- 
cu du” reclâmiação' do commianidante do 
vapor de guerra francez Mahé de La- 
bourdonmais, para lhe-serem entregpites 
oito Malgaches que sê aehavam” a bordo 


“|do sido informado pelo capitã 


Nos  doz primeiros mezes o 


mo sic ministro, com- data de: 9 


de passar ás mãos de v. ex.?, para seu 
devido conhecimento, a inclusa copia do 
officio do governador geval da provincia 
de Moçambique, em data de 6 de março 
ultimo, expondo qual tinha sido o seu 
procedimento, (que se acha approvado 
por portaria d'esta data) relativamente 4 
reclamação que fizera o commandante do 
vapor de guerra francez (aviso mixto) 
«Mahé de Labourdonnais,» para lhe se- 
rem entregues oito Malgaches que se acha- 
vama bordo da barca fifanceza «Charles 
et Georges,» apresada por se empregar 
no trafico da escravatura, logo que se ve- 
rificasse que elles haviam feilo o seu con- 
trato em Mayota, com a approvação do 
commandante superior d'aquella- colonia, 
eque eram livres por terem tocado em 
territorio frances, qu-por serem oriundos 
de Mayota ou de Nossibé. 

Deus guarde à v. ex.” Secrétaria de 
estado dos negocios. da marinha e Ul- 
tramar, em 27 de julho de 185 TU. 
e ex.MD sr. ministro c, secretario de es+ 
tado dos negocios estrangeiros-==Sá da 
Bandeira. S 


N.º 60-A. 

HH Mo e exito sr Tenho a-honra de 
levar ao, conhecimento de v. ex," que no 
dia 24 de fevereiro proximo findo fun- 
depu m'este porto o. vapor de guerra fran- 
cez (aviso mixto) «Mah de-Labourdon- 
nais,» e o commandante do mesmo veio 
tratar commigo sobre a questão da barca 
francesa «Charles et Georges,» e pelas ma- 
neiras mais delicadas mostrou. desejos de 
ser informado dos termos em “que se acha- 
va- 0 processo, e bem assim de obter al- 
guns esclarecimentos, os quaes não tive 
duvida em prestar-lbe, com a condição 
deque na obtenção de taes esclaretimen- 
sos nunca haveria a idéa de que o an- 
damento da justiça podesse ser embara- 
cado pelo mesmo. commandante. 

Consta-me que este vapor se não re- 
tirará de este porto até á conclusão do 
julgamento: fiscal do processo, pelo juiz 'de 
direito; e para isso entendi do meu; des 
ver dar parte a v. ex.” qlas circumstan- 
cias que têm oecorrido com o comman- 
dante do referido vapor. . 
O commandante do dito.vapor, ten- 
da barca 
Fapresada, que a bordo della existiam en- 
tre os engajados oito, Malgaches que ha- 
viam feito 0 seu contrato em Mayota com 
a approvação do commandante superior 
daquella colonia, por intervenção de mr. 
Frutman, notario imperial da mesma, ofli- 
ciou-me; em data do 1.º de março, re- 
clamando os ditos 'Malgaches como livres, 
por terem, tocado em territorio francez, 
le como franceses, se elles fossem oriun- 
dos de Mayota ou de Nossibé, rogando- 
me ao mesmo tempo para lhos entregar, 
a fim de ve mtos o allegado pelo dito ca- 
pitão, compromettendo-se em nome. do 
commandante superior de Mayota a que 
seriam reenviados, à Moçambique , se o 
facto não fosse suflicientemente provado 
«quando chegase,a Dezaouzi, N'esta mes- 
ma data passo a responder-lhe dizendo, 
que logo que me sejam apresentadas as 
provas do sobredito engajamento, segun- 
do aflivma o, referido capitão, o que pó- 
de verificar-se, sendo-me enviados os que 
devem existir “registados ou os originaes, 
e verificada a identidade dos mesmos pe- 
los-signaes c mais provas, como a lingua 
etc., não teria duvida em entregar 08 Mal- 
gaches como subditos francezes livres ao 
referido, commandante, ou conceder-lhes 
a plena liberdade, da, qual ninguem me- 
nos: que «o. governo. portuguez os quer 
privar, É 

Espero que esta minha resposta me- 
rega a aprovação de v. ex.º, porque me 
parece que não só altendi ao que é jus- 
to, mas. dou uma prova incontestavel da 
boa fé com que o governo de sua mages- 
tade encara este negocio, não querendo 
que da sua prohibição dos engajamentos 
lhe possa Tesultar outra vantagem senão: 
obstar ao trafico da escravatura, que taes 
engujamentos podem favorecer, sem quo= 
rer com as outras medidas adoptadas so- 
bre este assumpto mais do qne sustentar 
os principios de humanidade e justiça que 
prendem a todos os, seus actos, ! 

Dens guarde ay. ex.º Palacio do go- 
verno geral da provincia de Moçambique, 
6 de marçó de 1858.=],"º e exmo. sr, 
ministro. e secretario de estado dos nego- 
cios da mavinha e ultramar, ão Tasa-, 
ves de Almeida, governador geral. 


Doi 


Extracto do, despacho w.º 29 do ministro 
dus negocios estrangeiros ao; encarre- 
guda de megocios de Portugal em Pa- 
vis, de 3 dAgosto de 1858, remetten- 
do-lhe copia do oficio do ministro da 
marinha de 27 de Julho ultimo, e de 
outro; do governador geral de Moçam- 
vique de 6 de Março anterior. 


Incluso por copia achará v. s.º o 
officio” que' o" snr. ministro da marinha 
me dirigiu, em 27 de Julho findo, com 
a copia igualmente junta de outro do 
governador geral da provincia de Moçam- 
bique, de 6 de' Março ultimo, expondo 
qual fôra: o seu” procedimento relativa- 
mente 4 reclamação que fizera o com= 
mandante do vapôr de guerra francez 
(aviso mixto) Mahe de Labourdonnais, 
para: lhe-serem entregues oito" malgaches 
que se aeliavam a bordo da'barea fran- 
coza Charles et Georges, apresada por-se 
empregar! no trafico; da escravatura. Re- 
commendo pois'a v. s.º que baja de fa- 


da barca franceza Charles et Georges. 
JM? q ox MO sr = Tonho- a honra 


zer" d'estes documentos o uso: conveni= 


N.º 62. 

Oficio do ministro da marinha ao dos 
negocios estrangeiros; de UM) de Agosto 
de 1858, memettendo-lhe o oficio con- 
fidencial que vecebêra do governador 
geral da provincia de Angola, de 4 de 
Maio ultimo, acompanhando as tradue- 
ções do despacho do conde Clarendon, 
de. 19 de Dezembro de 4857, ao com- 
missario britannico na commissão mixta 
em Loanda, e do Memorandun, incluso 
no dito despacho, de 28 de Novembro 
de 4857, enviado pelo dito conde ao 
embaixador de Sua Magestade Britan- 
nica em Paris, para ser apresentado 
ao governo Imperial; e bem assim o 
officio que o dito governador geral di 
rigira ao mencionado comnissanio bri- 
tannico, prevenindo-o de que de tudo 
ia dar parte ao seu governo. 

MIMO o ex.Mº nr. == Tenho a hon- 
ra de remmelter por copia ás mãos de 

v. ex.º o officio confidencial, que acabo 

de receber do governador geral da pro- 

vincia de Angola, em data de 4 de Maio 
ultimo, transmittindo-me tambem por co- 
pia a tradueção de dois” documentos que 
lhe foram communicados pelo commissa- 
vio. Dritannico da comissão mixta cm 

Loanda, por ordem do seu respectivo 

governo; bem como do officio: pelo dito, 

governador dimgido por essa occasião 

ao mesmo commissario. y 

Deus guarde a v. ex." secretaria de 

estado dos negócios da marinha e ul- 

tramar, em 10 dg, Agosto de 1858. = 

HLmo o ex.Mo sr. ministro e secreta- 

rio d'ostado dos negocios estrangeiros. 

Sá da Bandeira. 

NR 2 Va 
Confidencial. — TI.m0 o ex,mo 
= Tenho a honra de remetter a v. 
os tres inclusos documentos, sendo: 
1.º Copia da tradueção. de um oM- 
cio do conde de Clarendon, principal se- 
cretario d'estado de Sua Magestade bri- 
tannica, nos negocios estrangeiros, ao 
commissario da mesma nação na commis- 

são mixta d'esta cidade, respondendo - á 

communicação, que o ultimo fizera, da 

vinda dos navios francezes ao Zaire, 
para tomarem, pretos, por engajamento 

livre... + 

2.º Copia da tradueção de um me- 

morandum, enviado pelo sobredito mi- 
nistro de Sua Magestade Britannica ao 
respectivo, embaixador em Paris, sobre 
aquelle objecto de engajamento de pre- 
tos, para “ser apresentado ao governo Im- 
perial. Estes dois documentos foram-me 
communicados pelo dito commissario bri- 
tannico, de ordem: do seu governo. | 
3.º Copia do officio que: eu dirigi 
ao mesmo commissario, prevenindo-o de 
que passava a dar conta de tudo ao 
governo de Sua Magestade. 
Sobre este assumpto não tenho a 
fazer novas observações, depois das que 
tive a honra de submetter a y, ex.“nos 
varios oflícios em que delle tratei, quan- 
do se leu o acontecimento da vinda 
dos navios francezes ao Zaire. " 

Deus guarde a y. ex.º Loanda, 4 

de Maio de 1858. = HI.Mo e ex.Mo snr, 

ministro é secretario d'estado dos nego- 


snr, 
(NA 


drigues Coelho de Amaral. 
N.º 62-B 

(Tradueção) =N.º 28. = Secretária 
dos negocios estrangeiros, 19 de Dezem- 
bro de 1857. = Senhor. = Accuso rece- 
bido-o seu “oMhcio n.º 58 do 1.º de Ou- 
tubro proximo passado, dando-me parte 
de ter chegado aó rio: Zaire um agente 
da casa do'snr. Régis &'Irmãos, de Mar- 
selha; que dizem achar-se activamente 
empregados, debaixo da sancção do go- 
verno: francez, em comprár escravos, a 
fim de serem depois exportados, como 
emigrados livres, para as colonias frap= 
cezas nas West-Indias; e em resposta 
cumpre-mo dizer-lhe que approvo intei- 
vamente o seu procedimento a tal res- 
peito, bem como o sentido em- que se 
dirigiu ao governador geral de Angola 
e ao commodore francez “úcerea deste 
plano francez; e cumpre-me roscentar 
que “concordo com a sua opinião relati- 
vamente q vermos reviver o trafico de 
escravos, o que ha de forçosamente vir 
a ser resultado d'este systema de procu- 
rar escravos; adoptado pela França. — O 
goveino de Sua Magestade viu igual- 
mente com a, maior satisfação o proce: 
dimento havido pelo governador geral 
de” Argola, bem como à Jlingoagem em 
ques. exc.º se dirigiva ao commodore 
francez ácerca do procedimento dos agen- 
tes francezes na costa de Africa; e O 
governo: de Sua: Magestade se acha em 
correspondencia com o governo do Im- 
perador sobre este assumpto, sêndo de 
esperar que este não continuará a tolerar 
um similhante plano, logo que “conheça 
a fundo 'o' seu verdadeiro caracter e 
consequencias" infalliveis. — À fim “de o 
pôr completimente ao facto das vistas do 
governo de Sua Magestade relativamente 
ao procedimento dos 'subditos francezes 
na costa de Africa, aqui lhe vemetto 
inclusa uma copia de um memorandum 
que acaba de'ser enviado'ao embaixador 
britannico em Paris para ser levado á) 
presença do governo do' Imperador e! 
que-ahi poderá ler confidencialmente ao 
governador gera Edmund: Gabrfel, 
Esquire. = Sou com' a maior verdade , 
senhor, seu mais obediente humilde ser- 
vo. == Clarenidon. 

kr conforme. = José Alvo Pinto de 


bônte. E 


Balsemão; secretario geral. 


—— emma 


cios da marinha e ultramar. = José Ro- 


CONTINUAÇÃO DA LISTA DOS SUBSGRI- 
PTORES PARA OS PUBRES DE SETUBAL] 
“QUE SOFPRERAM COM O TERREMOTA 
hODIA LL DE NOVENHRO DE 1858. 

Transporte até 4 do corrente. 1:1074760 


Delfim "dá Cunha Lima E 48500 
Antonio Rufino Ferreiva Vianna! 18000 
João Maria Correal....cemo 48500 


Padre Antonio de 


Souza Ma- 


dureira,.. Bg250 
Pedro Nunes da Fonseca.. ng8500 
Joaquim Jasé Alves de Souza 18200 
João Antonio Fernandes. - 23250 
Anonimo dos Lavadouros. “8960 
João Gomes“V'Oliveira e Silva 28250 
Luiz Miguel d'Azevedo. + 48000 
Antonio Joaquim. d'Andrade » 

US acboarora 28250 
Joaquim José de Campo. 28250 
Anonimo da rua, Formoz “18000 
Manoel José de Souza Araujo 28250 
Ricardo Vanzeller.. Ci sebo 98250 
Baroneza de Villar, $ 28250 
João: H. Andressen. A$500 
D. Mathias Feuerhecrd 48500 
João Antonio de Miranda Gui- — 

“márãos .....v... 28250 
Barão de S. Lourenço. h8500 
Visconde da Trindade. 185000: 
Domingos Pinto de Faria HBo00 
Antonio José de Carvalho 8240 

ão da Silya Ribeiro. "vo 28250 
M. Fº G 18000 
Luiz João Marques. = 488000 
OMley & Cramp. ...... = 48500 
Joaquim José Alvares de Faria 18000 
Herman L. Sotton.....vi... 28250 
Fernando Maria Pereira dos 

Santos k . SH. dd. FEMME n$500 

José Teixeira Meirelles 28000 
Joaquim Pinto Ribeiro, ..... 24250 
José Antonio da Cunha Porto 18500 
Anonimo dos Clerigos...... $500 
Manoel Rodrigues d'Azevedo 24250 
Augusto Pinto Moreira da Gosta 18000 
Agostinho Francisco Velho.e: h8500 
Antonio José d'Oliveira .. 8240 
João José de Souza Lage 23000 
José Antonio Gonçalves Marta -8500 
José Antonio da Silva Braga R600 
José Pinto: da Cunha: ig $480 
Domingos José Alves....... “$500 
Cosme Martins da Cru: 18000 
Alberto Quintino Soares.. 4500 
Anonimo da'rua da Boa Hora: 13500 
AJ PS. da ADC 28250 
Carlos Borromeu. 18000 


Gaspar de Freitas Ribeiro Gui- 
marãcs. ) 
Anonimo da rua dos Caldei- 
reiros 8 
Francisco José Coutinho 
Albano de Miranda Lemos 
Antonio Fernandes da Silva Go- , 
MES .. . saido dO 
Antonio Gonçalves Nogueira 
Gaspar Joaquim Borges de Gas- 
(RO, E. Sind Tile IÇÃO 
Francisco Pereira d'Amorim 
Vasconcellos .,..1....... 
Francisco Antonio: Fernandes 
Luiz Barroso Pereira, . 


Martinho Nunes Bernardes 18000 
Reis:i.v.. 12514980 


|" Ponto 40 de Jancivo! de) 1859. 


José Martins de Azevedo. 
ata Thesourciro da Comihissão. 


INTERIOR. 


LISBOA 10 DE JANEIRO. 
= (Corrosp. partic do Comercio do Porto.) 
Foi hontem eleita a noya camara 
Lisbou. Eis aqui o resul- 
tado da eleição : ! “ 
Bairro d' Alfama. 


Votos 
José doNascimento Gonçalves Cor- 
reia. vadia, als g 715 
Luiz Antonio da Guerra, Santos, 708 
Antonio Esteves de Caryalho.. 704 
Bairro do Rocio. 


José Joaquim Alves Chaves 803 
Manoel. Thomaz” Lisboa... 580 
Ricardo Teixeira Duarto v.., 0. 567 
Bairro Alto. 
João de Matos Pinto. .,.. e. 381 
Joaquim José Rodrigues Cama: 350 
Antonio Lopes Ferreira dos Anjos 325 
Bairro dálcantara. ; 

Manõel Fernandes Chaves. .....1. 677 
José Antonio Pereira Serzedello. ... 674 
Julio Maximo de Oliveira Pimentel 673 

Esto resultado mostra, que a lista 


do partido goveramental 56 triumphou 
no Bairro Álto. Foram, por conseguin- 
te reeleitos nove dos membros da cama- 
ra municipal dissolvida. H 

Os actos eleitoraes correram, na me-| 
lhor ordem. 7 

Não perdendo nós nunca de vista a 
importante questão dos caminhos de 
ferro, devemos hoje tornar a referir-nos 
a ella, posto que tenhamos pouco. a di- 
zer. , 

Segundo as informações que temos, 
ainda não chegou a Lisboa, ou se che- 
gou, ainda não foi tpresentada ao go- 
verno a proposta, que se esperava das 
casas de Devaux, Usielle e Pereiro de 
Pariz a 

As duas ultimas propostas de sir Pet- 
to e mr. Parent, até sabbado passado, 
não tinham sido submettidas ao exame, 
do conselho d'obras publicas; mas pare- 
ce que The foi feita uma consulta sobre, 
se convinha negociar as emprezas de ca- 
minhos de ferro pelo systema mixto de 


A resposta do conselho, dizem-nos 
que foi afirmativa, ponderando mesmo 
que era esse o unico meio, visto que 
actualmente os capilaes inglezes e france- 
zes se não prestavam a entrai » com ou- 
tras condições, em negocios desta ordem. 
Segundo temos ouvido, os priméiros capi- 
talistas de Londres tomaram este accor- 
do, a que adheriram os-de Paris. 

' Podemos, portanto, suppor que sob 
estas - bases “senão negociados os nossos 
caminhos de ferro, questão que de certo 
virá á camara logo que terminem as du- 
vidas -e complicações, politicas; em quê 
se acha b/rbinistério. u49 

E vêm aqui a proposito dizer, que 
a companhia para os caminhos de ferro 
W'Angola, a qual, como em oceasião op- 
portuna dissemos, o sr. Affonseca conse- 
guiu formar em Inglaterra, tem agora os 
seus papeis afiectos ao conselho ultra- 
marino, que foi consultado sobre algu- 
mas alterações, que os accionistas ingle- 
zes' pretendem no contracto provisorio. 
À questão parece que versa tambem so- 
bro uma garantia de juro, Logo que o 
conselho resolva, será o negocio apre- 
sentado ástortes. ni 

Tambem hoje podemos dar algumas 
informações ácerca da reforma das pau- 
fis Thati pie Ler 

- Não temos a esperar grandes alte- 
rações no projecto apresentado pelo snr. 
ministro da dido A idea, 
meçou, à vogar na commissão especial, 

de se dar á reforma mais amplitude , 
não prevaleceu, porque O snr. ministro 
não convéio nisso, e a commissão, en- 
tendeu não: dever collocar-se em com- 
pleto desaccordo com elle. 

«Alteração. mais importante, que 
e faz a commissão, é nos direitos 
sobre o; bacalhau. | Os | divoitos sobre o 
assucar ficam como estavam, fazendo-se 
ligeiras modificações em «alguns: outros 
artigos “do projecto de, reforma. 

É, portanto, pouto ou mais on me- 
nos neste sentido, que nos informam a 
commissão vae apresentar O seu parecer 
sobre o projecto, que foi submettido ao 
seu exame, reservando-se continuar a es- 
tudar o assumplo, e, no decurso da pre- 
sente Tegislatura, it propondo as refor- 
mas, que julga necessarias em muitos 
outros arligos da pauta. et raia 

" Bom será que à Comnijssão 

u 


não de- 


APOJÉGIO 


que pr 


teria, 
como. 


e dar por isso logar a uma grande con- 


o 
veniente, nem evita às desordens, 
graças, que 'so tem dado. Até aqui ha-, 
via tumulto e confusão por causa dos bi. 
lhetes; agora será por causa das:senhas, 
porque tudo ha de correr á Misericordia. 
para as obter no mesmo dia em que se 
annunciar a distribuição dellas. 

" Parece-nos, pois, quo se quizerem 
realmente evitar-a, repetição das vergo- 


mente. 


1.79 carr atriar-, 
muitas das procissões, 
Se fazem" em, Lisboa, 
«Sizer, que o prelado .to- 
lução ; mas se a tomar, 


Biz-se que o em."º cardeal | 
cha vai prohibi 
que actualmente » 
Não podemos 
mou Já esta 
não ode deis “de merecer à approva- 
cão de toda a gente sensata, e que de-. 
seja que ao culto divino se preste todo 
o respeito devido, e s gi 

Se as procissões em Lisboa se (fi- 
zessem, com O aceio, compostura, e ex- 
plendor com que se fazem no Porto e ou, 
tras cidades de provincia, não seria tanto 
de apoiar uma similhante | resolução ; 
mas fazendo-se como se fazem as. pro- 
cissões na capital, onde ha um grande. 
numero, de estrangeiros, onde ha indivi- 
duos de todas as religiões, entendemos. 
que o illustre prelado fará uma reforma, 
acertada, necessaria mesmo. Num: tem-. 
plo toda a reyerencia e todo o respeito, 
No culto exterior, toda a decencia, toda 
a compostura, e todo o explendor, ou cou- 
sa nenhuma. qnd 

- A's notícias, que ha dias. démos 
recebidas de Paris, a respeito. do .snr. 
Mathias de Carvalho, temos, hoje a ac- 
crescentar, que aquelle. distincto , lente. 
da universidade de Coimbra acaba, de 
remetter pelo ultimo paquete francez um 
extenso relatorio. sobre a industria me- 
tallurgica do ferro, c uma grande, serie 
de analyses dos minerios de ferro. 
O sm, Mathias-de. Carvalho: encare- 
co a necessidade, de se mandar estudar 


subvenção e garantia de juro. 


-|Seriamente, se é possivel no nosso paia 


O ComMERCIO DO Porto. 


estabelecer aquella industria, porque é | horas; até /á/ meia 'naute,; “e “outra ilésde 


o unico que não a tem, e a excepção 
não é nada lisongeira. 

'Este importante trabalho, que o il- 
lustre, membro da universidade acabaide 
remetter mostra mais “uma vez quanto é 
incansavel nas suas investigações. scien- 
tificas, e quanto. se esforça, por ser util 
ao seu; paiz. aii green ob 

Pessoa, que acaba, de chegar, do 
Alemtejo dá-nos satisfactorias noticias do 
estado da agricultura daquella provineia, 


e diz-nos que alli, como em, outas p 
ts ido paiz, os ihhos Malhlama “colhei- 


» modo'que “os la- 


ta se tem estragado de; 
i ] ecessidade de os 


vradores Se veem AM 
destinar todos d dia ão. No Alem- 
tejo tambem st attribuê isto á falta de 
chuvas, quando” as vinhas della: care- 
iam. o A di 
Noboletim “official véi! cotadas “as 
deções do” 4 O a 


Banco Com. do Porto 2A8$ 42508 
« Mercantil 226% a 2288 


2598 d0% 

M$a 
orto, 8 d..v., a 
0d. y. 533%, 60d. 
3 he, ZA 

+ POST-SCRIPTUM. “ 

“A camara dos deputados occupou-se 
hoje dama interpellação:d'alguns depu- 


La Je- 
a livre “importação: de 


t 
tados db Meio i 
creto permittindo 
cereaes, o N A 

* Houve im serio!e acalorado debate, 
que ainda continuava: quando sahimos 
da camara. Amanhã daremos mais 'ex- 
tensas informações. 

“O governa, fói intér 
recomposição ministerial, | Dirigiram-lhe 
perguntas neste sentido os snrs, D/-Ro- 
drigo e José Este Mimas A 

O snr, ministro das obras publicas res- 

ondeu, que a recomposição se não tinha já 
feito, por motivós de delicadeza: consti- 
snr. José Estevão; pediu ex 


js Ou. silos 


uito no do 


neste vaso se um mini 
que não sao parte, nem o snr. a 
nem o snr. Fontes: Vi a ud ad 
O snti Tila 6 Fondo Dabrdfia lou 
ú camara-um projecto para dar de dote á 
sne,? infanta D. Maria Anna 9)-Fontos é 
30 contos para enxoval. Dr hã 
+ E apresentou: outro para 5 pro- 
vado «O tractado feito com brita 
para; o resgate.dos direitos-do Sund: * 
camara dos pares approvou o pro- 


vit 


jecto d'emprestimo. parava estrada de Ca- 
minha a Valença, eliminando O vart-6:º 
que: 


cta das portagens. 
itimam-nos que o snr. bispo 
esto fe tfenjdo pará lodigras 


2 


k 


nos hoje mais uma lista de] 
novos sã seriptores para os, desvalidos 
de' Setubal, a quem n terremoto, de 11 
de Novembro ultimo lançou na, situação 
mais, “angustiosa. A cifra a que já mon- 
ta d subscripção, que apezar das diM- 
culdades; commerciaes pol que, está pas- 
CEL ão AA mw RA 
feira a mais de 4:2008000 reis, é u y 
evidente de -que''quaesquer que sejam as. 
cireumstancias, nuricá se appella-debal-| 


depara «a caridade é phiylantropia dos] 
portuenses, Po ads / 
Concursos. - Principiaram Fase 
gundaeira ps/tâncursos para d tadeira 
demonstradon na, Esçhola Medico-Cirur- 
À esidindo:.o E 


raga para o Alto 


Minhovão muito udiantados?  <1 4 
RES fas da trabalharam nel- 
Í ) 


la 600 pessoas. «- ! ) 

Asylos de infância. — No mez 
de Dezembro ultimo, recoberam vàsylo e) 
instrucção, em 7. casas: d'asylo de infan= 
cia de Lisboa 605. creantas;, das quaes 
durante o mez 'sahitam 16 por differén- 
tes causas, -No dia 31 de Dezembro es- 
tavam inscriptas 589.1 4 i 

Roubo de Igreja. — oute 
passada forám, os ladrões rt capellá do 
Candal, e.com um «trado: conseguiram! 
fazer um! grande. rombo na. porta da sa- 
christia, pelo qual entraram dentro dá 
capella e, roubaram! todas, as alfaias de! 
valor que, adornavair os «santos, assim 
como os paramentos. | f 

Não é possivel aquelle lugar ser- po- 
liciado só 'com 4 soldados é um cabo, 
como é; porquanto adistancia do giro 
leva uma hora a precorrer, havendo só 
uma patrulha de 2 soldados desde “ás '6 


& [de Reis diz 0 «ds 


| de janeiro de 4 
! hira a Sna Magestado a rainha do 
Emperio dg; Congo” às Comp 


dogado acerca ida |- 


a meia nouto ás 6 da man 

«Já se vê que com As 
cabo, não póde haver segur 
lugar, e por isso -seria co 


pal, mandasse reforçar aquell 
mais alguns saldados, para 


que sua exe,” tomará cesta 
devida consideração, 


Theatro Iyrico. — 


rica do Rio de Janeiro, fi 
governo uma proposta com 
gar a companhia lIyricaido 


petêntes, para o que apena: 

sidio e uma subyenção: 
“Seria o meihor meio di 

boa companhia Iyrica: — 
- A realesa do Co 


os súbditos da rainha do 
Congo fizeram' a'sua festa 
numa casa da rua de S. Bi 


te curioso anuncio :. 
O Báil tem logar hoj 


tódo Ô estado Maior na En 
os 


Deja-mão a 
rn O, Ser 
: 3. Bp. de 
No, dia 22 haverá, bail 


Domingo ja 


na córte da mãe Ignacia Maria, que tam- 
bem é rainha do imperio do Congo. Tem 


este imperio duas rainhas. 
que a lei salica não regúla 


cortezes e cayálheiros que 
Não confiam o, governo dos, 


nar-sé com uma roca! . 


Se estes subditos da rainha do Con- 


go fossem apanhados a gei 
capitão Rouxel, eram Jogo 


ra, pois, felizes são) 
de ade Ee com os pol 
rainha, | que, não nal. 

» Porém, como ha reál 
perio do Congo, tambei 


bas ellas, segundo  affirm: 
partidarios , são legilimass. 
entendem, é cremos que 

politicas 
Conflicto nc 
ps rthy Whig», gana 


rante | as 
Lisbu n, uma scená das mai 


ara 


t 


por seu lugno e a auúdienci 
Lori, pretendendo “que na | 
de-do magistrado mais vel 
petia presidir à” audiencia. 
considerou istó'tomi 
entre os dous magistrados 
palavras duras. E 
Em cada 
dia en 


m nomo d 


questão M. 


a este respeito. O presid 
que não precisava da sua” 


e que o seu collega pareci 
nhecer bem. 
nus foi aos( ares) :)'« sei 
] disse, elle idiant 
os, ensinarei 


ircitados a, Tag 


à, audiei 


este comeno: 


peo e sahiu, Porem 9 
Staunus for atraz delle, 


cha 


ven dos juizes « u vao, 
dizendo que ad Mehsia 
que o impedia de, ver ajcla 
a que edema, As 
altura, d'este primeiro cor 
mendo que das, palayras ni 
a ultimas, extremidades, o 


B 


volta dos quaes , multidi 
pava. , M. Stanuns foi a Du 
|se ao Jord Chanceller, 


* Descoberta” — 


mm 


Colonia», achou-se o tumul 
dos Hunosj.. no “valle dé 
Stuhlweissembourg. Es 

terrado a uma protundidad, 


que se eleva no Tocal onde 


o, snr. commandante da guarda munici- 


se evitarem a continuação dos roubos, 
que hi são frequentes. E” de | êspê 


Tisanay, que o, snr, Arâujo, que se acha 
em; Lisboa, e é agente da empreza ly- 


de Lisboa, alternando-a nas operas com- 


migo. — No dia 
al do Commercio», 


boa. A” porta estava” áflixado O seguin- 


à Archpiros/ da Sua- Real! Casa à 'C 
panhada com o Sur. Duque e Snr, Mi- 
Nistro' do “Reinó e Provido en trarem ho- 
mens de jagta o bail prencepia as 8 ha- | 
ras da' Noite caba a huma ora 
homens bebados não entrão 


da corda do Congo, “antes ahi só gover- 
nam mulheres ?, Os bons. pretos são. mais 


senão a mulheres. Verdade é que com 
uma roca se goyernam., Mas como sería 
feliz a humanidade, se vpodesse  gover- 


e, cheios de enthusiasmo” por se verem 
tão livres, , bradayam — Niva o Impera- 
dor ! ] à E 

s liy 


À a por lá par- 
tidos. Estão divididos os pretos em» dois! 
bandos, cada um com sua rainha,* e àâm- 


ais “andie 


Porem-MNWalter-Staunus entrou no pre- 


| 


Tho, lhe com- 
fensd: pessoal, e 
Slaunus fi 


i o tribunal sem consultar 
M. Falton. “Este ultimo fez observações 


Fulton, que é barrister (bacharél em di 
teito), replitou 'que'a'lei 'era explicita, 


Nestas palavras M.. Stau- 


chicote.» O dialogo continuou 

os dous magistrados pstavam 
s não poder-ser; Foi ne- 
ico. numeroso A 
s.M. Fulton, pegou no) 


conflicto se travou, em que o mais jo- 

replicas, forr nã 
Em T 

Can separou os dous magistrados, em 


recentes oxplorações, diz a «Gazeta de 


e principe foi en- 


cinco ;toésas, de baixo de um monticulo 


se encontraram e não 
; Osvalle de 
mente “ao barão Simão Sina > 
- Coche rico. — Um ydo; 
ilustrados ! de Paris, “publica 
nho: do coche , ponlifi 


hã. 


dos ogam 
à n'aquelle 
eniente que 


oldai 


a guarda com 
desta forma 
Sua Santidade. 


rar, 


indicação ana ferro nenhum 'coche ' semelhan 


Diz, o, «Braz 
ptuoso. 


as 


zera ao mosso 
o fim de li- 
Porto: com a 
nislerio Palmerston. 
is pede o sub-| 
Donati. 
e termos uma 


bida pelo: Imperador Napoleão 


império do 
do custume, 
ento, em Lis- 


Alexandre da, Servia. 


o sabado 8 

Bpbada Comannos, 
da estarão 
inf 


E! 


sue vastos 


o 
etario 


Carvalho, a 


e e corte) 


gens que tem feito. 


Porque será 
na successão, 


os hrancos, 
seus estados| dé t 
rio" do regimento n.º 


mento de hussares prussianos. 

— em 
deisdd, 

to por algum 


algemados , Sur. Innocencio Er; 


ór só. terem 
livres, á sua 
inguem.. 

n'este jm- 


titulado.: — Memgrias, pa 
ma e litleraria do, padi 
de Macedo. 

- Será um. trabalho 


ilterar 


É 


À 
un 


fe.” 


de Zamor, Kuldo, Tordans, é Tarnoke, 
longe da estrada. 
e, pertence, actual-|s 


rnaes | 
tese- 
€ ifcio, que, la emprega 
do caminho de ferro romano ofereceu a 
Diz-se que até hoje ain- 
da se gão fabricou paraos câminhos de 


Forma um “salão adornado de pre 
ciosas“pintúras, e é elegante, rico e 'sum- 
Acontecimentos notaveis em 
58. — Em 14 de Janeiro. tentativa 
“Orsini, para matar Luiz Napoleão. 

Em 23 de Fevereiro, queda do mi- 


Em Junho, apparição do Cometa 


Em-5 d'Agoslo, visita da-rainha de 
Inglaterra a Cherburgo, onde foi mece- 


-, Dezembro, depositão do principe 


O Gran-duque Constantino. 
— O Gran-dugue Constantino que actual=| | | 
mente percorre as costas do Mediter-| jornal. allemão, o imperador da Russia 
raneo, é o 4.º filho de Czar Nicolau 1.º; 
e da princeza Carlota da Prussia, e por 
conseguinte irmão do actual imperador 
da Russia Alexandre 2.º Tem agora 31 
ois nasceu em 21 de Setembro 
de 1827, Quando nascet recebeu logo 
os titulos de Gran-duque e altesa im 
rial;e o noime-que lhe foi posto, ess 
cialmente bizantino, muitos o consideram 
como persagio de uma futura aspira 
A sua” educação foi esmeradissi 
Seguiu a carreira maritima, em que p 
conhecimentos “devidos aos 
“|seus profundos estudos e muitas “via” 
E" tão rigido ob- 
servador: da disciplina, que uma vez 
prendeu seu irmão mais velho, herdei- 
ro da: coroa, porque sem licença sua vi- 
sitou o navio que elle comniandava. Du- 
rante a guerra do! Oriente” foi conside- 
rado como chefe 'do velho partido russo, 
que queria a guerra a todo o trance. 
Na actualidade é grande almirante, che- 
fe'na direcção, snperior do minister 
da”marinha ; b"é alem disto propricta-! 
e 18 d'infanteria 
austriaca, & commiandante do 9.º regi- 


de 


Publicação interessante. — O 
ANCISCO da Silva, au- 
ctor. do Diccionario Bibliographito, que 
se está publicando em Lisboa, vai come- 
car w publicar um novo trabalho seu i 

ra, a vida cinti 
re, José Agostinho | cisé 


vão. grande into-| 
resse para os âmadores da, nossa, his-|, 


am Os seus 
Elas lá q 
nto do o! 5 

HMis 


sd 


a continuou. 


Soprauada, 
M. Fulton 


se trocaram 


de obser 


0] 


a não à co- 
e que a 
ipelo menos | tempo” -* 
e do audito- 
a viver, por 


burgo diz, 


ncia jk; qual 


arrascivel M. 
e um novo 


outro; asno, 
“das Oioltas 


sse de seres 


tt NR a 
spector 


dO se, agru- 
blin queixar-, 


nal 
resultado de 


lo d'Atila, ve 
[arnoltê, em | satisfação. 
E É Diz que a In 


o de perto de 


guerra, 


os termitorios 


que a Austria só intenta collocar corp: 
no em Semlin e Werichetz 
para/cobrir a sua fronteira; ' tendo resol- 
vido; abster-se de toda a intervenção: 


a= 


"pos 


o diversas mercadorias, 45 ton, 16 quintaes 
únco 47 arraleis: do ferro, 545 lon. de carvão de 

"jpedra. y e pedi 
BM. 67 = Aveiro; = MH Penix, 56 ton. 


que a agitação da Italia é 
-|promovida pelos “ataques dos. jórnaes 
franeezes contra a Austria, em que dis- 


um grau'de desinteresse e im- 
parcialidade , que ha longo tempo nã: 
Jara úzual ma Inglaterra; é que 0 pro-| . vliãs 
vedimento do: gabinete Derby abstendo-|mestre José Bernardo 
se Systemalicamente de toda a interyen- 
o "na politicá estrangeira, dá universal 


E : glaterra está mais dis- 
posta a fazer concessões que a, despen- 
det algumis centos de milhões em uma 


. | vei respondeu da maneira seguinte: 
« A" minha veneração e a minha|TAVI 


A mercadorias, - 


em 1855 a todos os 'esfor- 
ços dos “alliados, recusando-se a tomar 
parte na guerra, de certo a procurará 
agora evitar por” todos os modos. “A 
Prança' dinda não teve tempo de respi- 
rar depois da ultima guetra, Ras 

A Russia está muito occupada: com 
as reformas “interiores, é não inclinada 
á intervenção “armada''nas 'questões de 
politica exterior.” O jornal russo conclue 
destas considerações: 
=. «Nãoré pois provavelque as relações 
existentes entre às potencias da, Europa 
sejam transtornadas, sobre o caso even- 
tal de revoluções politicas acompanha- 
das por grandes commoções. 

- Um despacho de S, Petersburgo de 
5 diz que por ordem do Czar os subdi- 
tos inglezes residentes na Russia. gozarão 
dora avante de todas as, immunidades 
garantidas aos francezes, gregos, belgas, 
e subditos, hollandezes. i , 
Os consolidados imglezes, eram, offe- 
recidos no dia 5 a 96 3. 
Segundo escrevem dg, Nico 


a um| 


pediu ao rei de Napoles licença para es= 
tabelecer uma estação . [deposito]. de car- 
vão em Brindes, 0; 0, rei repelliu este 
pedido da, maneira, mais, cathegorica. 
Quando o ministro russo; numa audien- 
cia pessoal, representou a este, respeito 
ao rei Fernando é lhe recordou as rela- 
ções intimas que outrora subsistiram en- 
tre “as cortes ide Napoles e da Russia, o 


amizade pelo imperador Alexandre, não 
são mais sinceras do que. o eram pelo 
imperador Nicolaw, mas pela politica é 
outra coisa. Não posso intender as ten- 
dencias um governo que faz à corte ao 
Piemonte e que dá a mão a Napoles; 


Uma estação em Villafrânca e outra em 

Brindes são duas coisas muito diferentes 

no ptincipioenas condições que suppõe.» 
y e pt 


“PARTE COMMERCIA 
ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS | DE EXPORTAÇÃO. 

N samEIhO 10, * 
MIO DE JANEIRO — Na gal Lusitania; — 
Bento Gonçalves d'aravjo, 1 caixão com ren 
da dé linho ; Antonio Gonçalves Nogueira 2) 


caixões com, pelicas, 200 ancotelas com, azei- 
tona Ê g 


ra 


IDEM. Na barca Amigade; = Antonio Pin- 


linho. 
FAHTA — No Pal. D 
o Monteiro da Silv 
d'algodão. | 


E 


Rs Na fal g te 
into & Rocha, 50 barris com azeite, 75 ca 
x0es com o: Manso Sogt da Bila 2c; 
xões com, santo: lanoel Gui 
'berto Soares ens, 


PERNAMBUCO — Na Bare. Plor da Maia 


estas duas Coisas não podem aliar-se, |s 


to de, Carvalho, 1 caixão com “panno de) COM 


3 
Despachado para consumo ; 
TI pipas 14 alm. 5 can de vinho niaduro, 
877» :19::%» de vinho verde, 
n 9 i»do geropiga. 
Despachado para exportação : 
17 pipas 1 aim. 1 can, de vinho. 


Rendimento dAlfandega no dial de 
! + Janeiro, 


4:6808930. 


» 


MERCADOS NACIÓNAES. 
VIANNA 7 DE JANEIRO. : 

a Trigo 780 a 800; milho 460 a 480: 

centéio 380; feijão branco 800: dito mis- 

tura 700: batata 300; castanha 440; 

azeite 39900. : 


PARTE MARITIMA: 


PORTO 12 
A'S 11 HORAS 


À. 


à MANH 
A's Sohoras e um quorto entrou o 


«Chester», procedente de Lishoa em 4 
Hoje ás 9 horas da mauhô achavam-se f 
barta. a “esco aGraliludo» de New 


28 dias, e o br. porluguez «Rio Vouga». 
A's 105 horas entrou a reboque do vapor 
«foz do Dourop, a esc, ing. aGratitudo». 

O vento é lesto e o mar bom. 


DIVERSOS PORTOS DO 
REIRÓ. 


MOVIMENTO DE 


NEW-CASTLE, — E 
RA —Cah; S. 


y Antonio e Alt 
DEM. Cah, Nova Amizade, atum é figos 


0. 
as, otum cleo, 


SANIDAS. 
MADEIRA: — Yap, ing. Marão de Calers. 
IDEM, — Br. esc. Flor d'Angra, sal etc, 
SOUTITAMPTON. — Paq. ing, Alhambra. 
SEVILHA. — Vap. fr. Paris & Londres, 
Chinbs. & 5 
ETUBAL. — H. Brioso, assucar ete. 
ANHÃO. — Pat. Boa Fé, vinho ete. 
MADEIRA. — Br, Galgo, encommendas. 
S. MARTINHO. = II, Alcides, milho. 
S. MIGUEL E TENCÊINA. — Pal. Segredo, cal 
e encommendas. 
—— eim 


PORTO 41 DE JANEIRO. 


ENTRADAS. 


ma- 


| |SETUBAL, 3-dias —H. Oliveira Brilhante, c. 


Silvestre: Parreira, sal o arroz do mesmo. 
ER SAHIDAS.” 

Neste dia não sahiu embarcação algumo. 

eee e oe 

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


PENDIO DO NOVO SYSTEMA METRICO 
don DECIMAL, 
“Por Joaquim Henriques Fradesso d 


Silveira, inspector geral “dos. pesos e me- 
Cidade de . Belem. | didas do Reino. 


te compendio, adoptado nas esco- 


las, & approvado pelo conselho superior de 
instrucção publica, acha-se 4 venda por 
240 rs. nalojado snr. Cruz Coutinho. 


José Joaquim Pereira Lima 4 

pomada de ccbo, 3 itiatedia into” 
com vellas de cebo, 10 ditas com cebo e 
pão, 90. bafricas com satdintia salgada, À cai- 


de Souza 1 caixa com ita 
com dita simples, 
RIO DE JANEIRO—Nã barca Monteiro 2 


José de Mello -Abreu, 4 cáixas com. bus| 


prata: em obra, 1d) 


d 


de linho; Luiz Pereira, Firmin. 18-vol, com 

cestos de madeira. Memáltos 
PERNAMBUCO — Na barca Draz. Mais — 

Main & Silva 4 latas! com “salpicões ; 

da Rocha Brandão, 200 'ancoretas cont azei- 


) 


na. “an ' 
LIVERPOOL — No br. ing- Diton. — Sera- 
im Antonio Martins 100 meias caixas com la- 
ranjas Hunt Roope Teage & C.º meia “pipa 
com azeite; Jacintho José Tavares Rainha 190 
caixas com: Inranja; D Maria elisborta. 20) 
quintaes do cortiça. Edy 
HAVRE — No Pat. Alerta. — João Ba 
ta de Castro & €2, 70 quintaes do cor ' 
“RIO DE JANEIRO! =Na barca Fé. — Eran- 
cisco; dai Gosta 190 rodas d'arcos. de: pau.y 


— Surdeland, .— Ese. Prussiana 
84 ton., c We Lubhe ao mesmo, car- 
chaldrõus de catvão de pedra. 
= M. 66— Liverpool. — Vap. ing. Bra- 
10899 ton. c. W. London a Fortunato Cha 
carga: 506. vol. deifazenda: 


iganza, 
miço, F.ºrdu Sil 


mestre João Nunes, a Marcelino Fins & G.º, 


carga ; (7, pios de sal ! ; 
a ! iberal Só Tr, 35 
tom. méstro Joaquim Maria, à João Gonçalves 
Palmeira; carga: 72 moios de sal. 

4 GM, 69 — Lisboa— R. Janola, 97 ton., 
pesto José Gonçalves, a Marcellino Fins & 
atroz, 27 cascos com. azéile, 151 vol. 


*, carga ; 436 couros spgeos +18 alocar compl 
iversas 


S DE CA 


ate 29 
- TERMO! RG 


! 
thestre Manoel da Fonte, 4 “RE 
GLASGOW. — Esc. ing. Esttêmadiro, 108! 
ton:; €. W. Cook. pRSA as! 
Co IDEM 2: E 
VIGO. — Galião hesp. Tio Ulha, 18 ton., 
arreira. — 
8, 102 ton., mes- 


VIANNA. — H. Horóismi 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
= Janeiro —"" E 
Monifestado para deposito: 
ipas de vinho. 


xa com livros impressos ; Francisco Moutinho | assi 
Ecco Popular'de José Loureni 


0! fosiJa- [colecções completas. — Tai 
nuario José Baptista Basfo 1 caixa com panno acham “& venda 


e recreio. 


t 


500 rei 


ag lt 


- Bibliotheca das: Damas. 


- Publicou-se o n.º 4, que éo 3.8 vo- 
lume do-CAVALHEIRO DE PAMPELONNE. 


= o mºT75ha deser o 15.º volume das 
MEMORIAS P'ALEM DA CAMPA. 


Aabiblioteca das damas» continua a 
ignat-se no escriptório da typogtaphia do 
O do Sousá via 
tram á venda 
bem alli se 
outras obras dmstrucção 


lo Bomjardimn, aonde se ent 


Cada numero da BIBLIOTECA DAS 


noel DAMAS: custa 120 reis pagos no acto da 
entrega” para os snrs. assignantes, é para 
Os que 0 'não forem 240 reis , 
do rômânces completos. ' 


'comprán-” 
UMA PAGINA DA UNIVERSIDADE. 
. Vieira de Castro. Precc- 
carta ao auctor por Levy 


Maria Jordão. 


ende-se no Porto, na loja do Ti- 
« G. da Fonseca, rua das Hortas 
3.—Na mesma loja se vendem muito 
em tonta, oito volumes da «Gazeta dos 


“|Tribunaes,» pertencentes aos" annos -do 


1849 a 1857. — «Collecção de Ligislacão» 


a/por José Justino d'A. e Silya, de 1603 
a 4682; 9 volumes a 2:250 ada um. 


stipes gospral Posso 


Carlota Angela 


Romance original por Camillo Cas- 
ello-Branco. " 

Vende-se no Porto, na loja do livreiro, 
Fonseca, rua das Horfás n.º 103 — Braga 


na do Germano. José Barreto, — Vianna 


na redacção da «Aurora do Lima,» — Preço, - 
= Rio: 


ANUNCIOS. 


Rastílhos dé Patente. 

A rua de Bello-monte n.º 113, ha 
pára vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, proprios para quebramento 
do pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem deirired aguia, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promptidão, qualidade e barateza. Os! 
engenheiros publitos do Sul teem gasto 


op pirprasirisa 
3 » 10olm. 6 can. de aguardente. 


imensos nas estradas em construcção, 
od (1876) 


* igual theor nos lugares publicos do' cos- 


“A LUGA-SE gm armazem aos Fetradores 
em Villa Nova, que levará 240 pipas; 
tem tanoaria e agua de correr ; quem | 
o pertender falle com Manoel Francisco | 
Rodrigues na mesma. (56) 


Qui pertender um bom armazem da 
lotação de 2:100 pipas de muito pe- 
queno desfalque, e com boas abobadas, 
duas bicas d'agua e uma espaçoza tanoa- 
ria separada, na-Calgada das Freiras em 
Villa Nova de Gaya, fallo na Travessa da 


rua Nova de S. João n.º 10 a 13, com|' 


Pedro Maria da Fonseca, ou com o snr. 
Joaquim Pinto Leite, na Calçada dos Cle- 
rigos. a (57) 


rt a 
A rua de Bello-monte n.º 117 se offe- 
rece emprego para dous caixeiros, 

de morigerada condueta 'o9 habeis no ne- 
! y r. para 

gocio de drogas, que queiram i 

uma boa caza do -Rio de Janeiro. (58) 


de 1859. 


O. COMMERCIO. DO. PORTO. 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO, — 


M as dias 13, 14, e 15 dg corrente es-| 
tarão patentes ma Contadoria d'este | 


Banco, os livros quo pelo artigo 18 $3,º 
do seu Estatuto podem ser examinados 
pelos snrs Accionistas; e-no dia, 47. de- 
verá ter lugar. a-segunda reunião da As- 
semblea Geral, segundo, o artigo 19.º, do 
mêésmo Estatuto, 


Porto 12 de Janeiro de 1859, 
= Os Directores 
Manoel Pereira Guimarães e Silva. 
João Antonio da Silva Guineto | 
É : (6 


Barão de Forrester, e Forrester Ir- 
mãos, annunciam, que nenhuma conta 


será paga sem que, junto a essa conta, 
venha o competente val -para a garantir. 


Villa Nova de Gaia 10 de Janeiro 
? (54) 


A PS E EO 
ONTEM pelas 9 horas da manhã, falleceu 
a exc.M* snr.ºD. Maria da Conceição 


a-de Lisboa, 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


AUNHA & RORIZ, cambistas nt” rua es 


das Flores n.º 1 e 2 junto á Tgreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas. 
suas lojas desde o dia 17 a 19em diante 
os bilhetes para a presente loteria, cuja 
extracção deve principiar no dia 31 do 
corrente, (59) 


EDITAES. 


A Comissão da revisão do recensea- 
mento do 4.º bairro desta cidade, que 
comprehende as freguezias da Sé, Bom- 
fim e Campanhã, Ê 

Faz publico que se installou nos 

Paços do Concelho, e fará as suas ses- 

“sões todos. os dias não santificados, desta 

e seguinte semana desde as 10 horas 

da manhã até ás 3 da tarde 

A -commissão convida “todos os ci- 
dadãos a prestar-lhe os esclarecimentos 
que possam utilisar-lhe na revisão do 
recenscamênto, ' 
- Porto e sala da Commissão do Re- 
censeamento: do 1.º Bairro, -nos : Paços 
do Cortelho, em 40 de Janeiro de 

1859. 


Jaime Pereira Leitão, 
Presidente. (62) 


A commissão da revisão do recenseamento 
do 2.º bairro d'esta cidado, que com- 
prehende «as. freguezias de Santo Ilde- 
fonso, Victoria e S. Nicojão, 

Faz publico, queise acha instalada 
nos -Paços do Concelho, onde fará as suas 
sessões, em todos os dias que rão se- 
jam sanctificados, desde as 10 horas do 
dia até ás 3 da tarde, onde receberá to- 
dos os esclarecimentos. na fórma da lei, 
não só com relação ao recenseamento elei- 
toral, mas tambem com relação ao re- 
censcamento de jurados. : 

E para que chegue ao conhecimen- 
to de todos, se mandou .aflixar o, pre- 
sente em todos os lugares publicos . do 
referido bairro. 

Porto e sala da commissão do re- 
consenmento do 2.º bairro nos Paços do 
Concelho, em 10 de Janciro de 1859. 

Guilherme Augusto Machado Pereira. 

Presidente. (63) 


A Commissão da o do recenseamento 
do 3.º bairro desta cidade, que compre- 
hende as freguezias de Cedofeita, Mira- 
gaia, Massarcllos, Lordelo, Foz, e Para- 
nhos, : 

Faz publico que se acha instal- 
lada nos Paços do Concelho, e fará 
suas sessões todos os dias não sanelifica- 
dos, desde as 10 horas da manhã até 
ás 2 da tarde. , 

“E para que chegue á noticia de todos 
se mandou aflixar o presente eontros de 


tume, 
Porto c Salla da Commissão do Re- 
conscamento do 3.º Bairro nos Paços do 
Concelho 10 de Janeiro de 1859, 
é ' Barão do Seixo, 
Presidente, 


(64). 


lebrar no dia 5 
do Santo Ildefonso pelo primeiro anni- 
versario do falecimento de seu sempre 
chorado espozo e pai o snr. Marques Pinto. 
Igualmente agradecem aos demais artis- 
tas, e aos amigos do mesmo finado que 
com a melhor vontade, se prestaram air 
sobre o seu jazigo verter mais uma lagri- 
ma de saudade, 

eterna. gratidão.- 


eo pé dir 
aonde ella 


aonde receberá alviçaras. 


bam ordem, com toda a brevdiade. (48) 


Cardoso de Gouvêa Corte-Real: os offi- 
cios de sepultura hão de ter lugar hoje 
12 do corrente, pelas Ave-Marias , na 
Real Capella de Nossa Senhora da Lapa. 
José Nunes Cardoso do Gouvêa Pereira 
Corte-Real, Bento Cardoso de Gouvêa Pe- 
reira Corte-Real e Manoel Cardoso de 
Gouvêa Pereira Corte-Real, pai, tio e ir- 
mãos da falecida, rogam a todos os seus 
amigos o distincto obsequio de honrarem 
com a sua-assistencia aquelle acto fune- 
bie. (55) 
D Maria Augusta Marques Pinto, e sens 
a filhos, agradecem -summamente é 
* Direcção da sociedade dos Pintores 


Portuênses os sulltagios que fizeram ce- 


5 do corrento na Igreja 


protestando a todos a sua 


Maria Victoria Ribeiro de Carvalho, 
a Manoel Joaquim Vieira de Souza, 


Antonio Braga e Mangel dos Santos Fon- 
seca, julgum ter agradecido pessoalmente a 
todas as pessoas que honraram com a sua! 
assistencia o funeral de sua prezada mãi e'so- 
graa snr! D. Roza Candida «Oliveira, ny 
dia 27 do mez passado na capella da Venc- 


ravel Ordem Terceira de S. Francisco: 
comtudo, como é possivel que' deixassem 
do cumprir com este dover para com al- 
gumas pessoas, aproveitam-se deste meio 
para lhes pedirem" desculpa dessa o- 
missão involuntaria e lhes protestarem. o 


seu reconhecimento. A (45) 


A loja da Praça deD. Pedro n.º 3 e4, 
recebeu ultimamente um lindo e muito 
variado sortimento de escocezes de lã en- 
fostados proprios da estação que vende 


por 240 e 280 reis o covado, assim como 
chitas finas na côr a 70 e 80.rs. 


(31) 


RANCISCO Yan-Zellor & C.3; rua 
Nova dos Inglezes nº 48, ven- 
dem garrafas “inglezas de boa qua- 


h 


lidade, “a 48400 da barca, e a 48500 do 
armazem. 


(47) 


É uma egoa russa, 
ca ingleza, mansa: ser- 
ve para cavallaria, ou trem. 

Tambem se vende uma carroa- 


EL 


gem ingleza, em muito bom estado; pode 
ser tirada por cavallos, ou bois ; para 
ver uma e outra 
Carmo estabelecimento de” Jóaquim Go- 
nies Rodrigues. - 


couza, na: praça do 


rr ty, 


Ma noite, do dia 7 para 8 do corrente 
roubaram .a Manoel José da Silva, da 


freguezia de Parafita, uma egoa castanha, 
cerrada, de marca regular, com os seguin- 


tes signaes : uma «estrella no bebedouro, 
eito branco; quem souber 
ra € a queira denunciar 
pode dirigir-se á rua das Flores n.º 200 


150) 


Aloja de H. Guichard na esquina da 
praça de D. Pedro se vendem vidros e re- 
domas de todos os tamanhos e Jarguras 


e se mandam pôr ás casas logo que rece- 


ASSAFROA. 


Vende-se no escripto- 


rua da Pocinha n.º 24. 
: (2341) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 

"JA para vender 2 harmonicos snperio- 

res, proprios para -capella de casa. 
(1787) 


JOSÉ Ferreira de Mendonça, antigo 
administrador da Botica da ordem 3.º 
le S. Francisco estabeleceu uma sua nova 
pharmacia na mesma rua da Ferraria de 
Baixo n.º 42, (14) 


Sexta edicção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmontado, pelo desembargador Agostinho 
de Mendonca Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, êém 2 vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aós Martyres nº 44, 
emas casas de N. Moré no Parto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerea de 10,000 vyoca- 
bulos que não' vcem na 5.º edição além 
de muitos “significados novos, synonymos 

ete., o que tudo leva signal +. 
* (2360) 


Leilão. 

QUARTA feira 13 do; corrente, ás 10 

horas da manhã, na rua do Pinheiro 
n.º 32, haverá leilão. de moveis, louças, 
relogios e alguns de porcellana, perten- 
cente a Emilia Augusta dos .Santos Castro 
Rocha, que se retira; para o Imperio do 
Brazil. no (46) 


LUGA-SE um armazem denominado 

do Ramiro, sito no. lugarde Ramiro 
em Villa Nova do Gaya, de tres cumes 
com agua de Dica, tanques e grandes ta- 
noarias, de lotação de 1:500 pipas ; quem 
9 pertender dirija-se ao largo de: 8. João 
Novo n.º 42, (1544) » 


PENCER & €.º, na Reboleira. n.º 58, 
tem para vender vinho da: Madeira 
engarrafado, esteiras finas para salas cor- 
redores e escadas, arcos de ferro e cas- 


os de pipa avinhados. (1285) 
. FABRICA 
a exvono alo apo il 
Vidros Portuense. 


Em Villa Nova de Gaya, lugar do Cava co 
NESTA fabrica, ba pouco montada, fa- 
brica-se toda a qualidade de vidros 
de vidraça, em chapa e recortados, redo- 
mas de todos os tamanhos, garrafas bran- 
cas para aguas mineraes e para licores e 
toda a qualidade de christaes, tudo por 
preços-muito -modicos:—-Os vidros de vi- 
draça da 1,º qualidade:, assim «como as 
redomas, «em nada “diflerem da-qualidade 
dos que se recebem de França. 
As encommendas recehem-se na fa- 
Drica. na (2287) 


Arce até “ao, 'S. Miguel futuro, 
um Dom. salão na rua da Biquinha 
n.º 36; quem o pertender dirija-se á rua 
de S. Chrispim n.º 49, (2356) 


COMPANHIA GERAL BRACARENSE DE 
MELHORAMENTOS MATERIAES NA 
- PROVINCIA DO MINHO. 


E! conformidade do artigo 13 dos es- 
tatutos da Companhia, são convidados 
Os sms. accionistas da secção = Illumi- 
nação a Gaz à reunivem-se cm assem- 
blea geral no dia 15 do comente mez, 
no edifício do Lyceu da cidade de Braga. 

Braga 2 de Janeiro de 1859. 

Os Directores, 
Henrique Freire d'Andrade, 


(24)! 


Armazem para'vinhos. 
LUGA-SE o da rua do Reimil em Vil- 
la Nova de Gaya, de mais de 300 pi- 
pas, com tanoaria e agua de bica, o qual 
tem 0 n.º 26 d'Alfandega. Outro peque- 
no na mesma rua em frênte da casa n.º 
123, aonde se acham as chaves d'ambos. 
E finalmente outro novo de 1000 pipas 
com tamoaria, na rua de Baixo n.º 49, 


J. Robert Mesnier. 


M o deposito de cerveja e genebra de H. 
3 Guichard, se vende excellente. vina- 
gre de meza a 90 reis a garrafa e a 1920 
rs. por almude, (49) 


MARANTA. 

FARINHA REFINADA DE MILHO AMERICANA. 
AZEM-SÊ d'esta farinha, crémes po 
dins esqueques, e é tambem (excel- 

lente álimento para doentes e crianças. 

Vende-se com receitas para o seu 

no -escriptorio de VICTORINO DOS 

TOS PERBIRA MOURÃO, rua do S. 

isco n.º 6. (60) 


ncia de Baixo ma loja de mar- 
N mote ha um grande sortimento de 
pedras feitas para moveis, -de diferentes 
cores tudo em preços commodos, e fa- 
zem-se obras de marmoros de todas! as 
qualidades, e tambem de granito em preço 
commodo com «toda a perfeição; quem 
pertender” dirija-se à mesma loja De pad 


uso, 


RECISASE do um amannense versa 

- do na traducção do inglez e fvancez 
Quem estiver n'essas circunstancias falle 
no Museu desta cidade (rua da Restaura- 
cão) desde as 40 á 1, nas terças, quartas, 
sextas e sabbados, ou nas quintas. feiras 
do meio dia até á noite. (2329) 


ENDE-SE uma proprieda- 

de sita no lugar-do Ermi- 
lhe, fveguezia de Moizellos, 
e concelho da Feira, proxima á estrada 
de Liboa, que. se compõe de casas de 
vivenda, e de cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, térras do lavradio com agoas de 
rega, e lima, e-bravios sulficientes:— quem 
a pertender póde divigir-so á rua Cha 
n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 


tão as chaves. . Tracta-se com Domingos 
José Soares da Silva, rua de Santa Catha- 
rina n.º 415. 12144] 


M cima do Muro do» Caes d'Alfandega 
n.º 4R0, vende-se unto velho de boa 


preferido ao novo, não só pelo. melhor 
gosto da comida, como porque quem uzar 
delle não terá o escrupulo de que seja de 
gado affectado da molestia. 


Curador fiscal provisorio da massa 
fallida de João Dias da“Silya Couto, 
convida todos os eredores a reunirem-se 
na sala das reuniões no tribuna] de com- 
mercio pelas 12 horas do dia 14 do Ja- 
neiro para a verificação de, creditos e 
mais diligencias Jegaes, devendo os do- 
cumentos comprovativos ser sellados para 
serem alt ilidos, S e 
Porty 22 de Dezembro. de 1858. 
Como procurador, 
Custodio PF. P, Felgueiras, 


os precizos esclareçimentos, 


98) 


tio de J. Marcal Brandão, 


Fracisco Cazimiro da Cruz Teixeira, 


com sahida, para a rua Direita aonde es-| 8 


qualidade, » quai actualmento deverá ser | 


Armazens para vinhos, 


rua das Flores n.º 17 se arrendam. 


A 
N por preços muito commodos, varios, 
cumes d'armazens para vinhos, juntos ou 
separados, com tonoarias e agua de bica,, 
de diversas lotações sitos no lugar. do” 
Reimiro em G (1972). | 


Armazem para vinhos. 
A rua das Fbres n.º 17 se arrenda 
un» excellente armazem para vinhos, | 

com tanouria e agua de bica, do lote de 
800 pipas, às duas, sito no lugar ida, 
Cruz, sobre o caes de Gaya, mas livre 
de cheias. (1973) | 


OÃO Pereira Velludo, morador na rua, 
de S. Bento da Victoria n.º 46, vende 
inscripções do Governo , de' juros de 3 


p dirij ú mesma R é 
Pp. €.; quem pertendey dirija-se á mos zer carregar falle com Marcellino Fins & 


(6.º Cima do Muro n.º 75 e 76. 


(1958) 


Benzine Gollas. 


! 
É a essencia mais eflicaz que se conhece, 
Ê para tivar nodoas de toda a qualida-, 
de no fato, du seda ou veludo, lã, lu- 
vas, &, &, sem alteração de sua côr nem 
do seu lustre. Esta essencia não deixa 
cheiro algum, vende-se, por 360 reis o! 
vidro em casa de N. Moré. (2859) 


» Nagrua'das Hortas n.º, 
11 -vende -se- cabos de 
cairo por preços commo- 
dos. (18) 


OW WARNEG 
á “DE LONDRES 


ABRICANTES privilegiados: do caout- 
F chóuc (gomma elastica) minerálisado 
fabricam valvulas, arroellas, correias, 
cordas para estofos dos cylindros, tubos, 
mangas, fo, chapa, e tudo o mais que 
seja proprio para machinas e engenhos ; 
assim como capas, casacos, jaquetas, cal- 
cas, polainas, chapeos, capuzes para se- 
nhora, aventacs de seje, mantas para via- 
Jantes, fazendas em peça; oleados, capa- 
chos, colxõos, almofadas, travesseiros, va- 
silhas para banho ete. ete. etc. 

Agente em' Portugal F. W. Flower, 
rua das Congostas n.º 20, Porto. 
á Ei int (19) 


Excellente chá Hysson. 
SRD gi ENDE-SE 
ás caixas 
a 700 reis o 
arratel, na 
rua da, Bai- 
nharia n.º 8 
eg. 


casa. 


ia (2105)% 
NOS. 
ptF ssa D 


Na rua de S. Fran- 
cisco n.º 20 e 21, ven- 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 
ditado. (716) 


' o 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 

Sahirá quinta. feira 
13 do corrente ás 
9 horas da manhã, 
o vapor= DUQUE 
DO PORTO, = ca- 
pilão A. J. Fernan- 


des, nei A by 
Caixas J. H. Andresen, rua dos In- 
glezes n.º 12. 


Para Liverpool. 
Sahirá com brevidade o 
| vapor inglez = BRA- 
GANZA, = capitão W.mt 
London. |, : 
Consignatarios F.Cha- 
miço, Filho &' Silva, a quem se deve 
dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao 'snr. Carlos 
Coverley, rua dos Inglezes n.º 52, ps a 
y' 


Para Londres. , 


O vapor inglez — VES- 
TA, — commandante R. 
Kavanaugh, espera-se 
de volta para sabir ou- 
tra vez para Londres 
corrente. ' 
Quem quizer carregar ou jr de pas- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & €,º ou a-A. Miller 
& 6.º, ruu dos Inglezes n.º 81. 
(16) 


“Erva Nova dos Inglezes n.º 81. 


= 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
* mandante Henry 
William Lloyd, de- 
E =” ve sahir para Li- 

verpool até o dia 16 do corrente. 
Quem'no mésmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A.Miller & 


(17) 


- RE me 
Para Villa Nova de Por- 
timão, Olhão, Faro e 


Tavira. 
Eb 


A rasca = ANNUNCIAÇÃO, — 
mestre'Manoel Joaquim, a sa- 
hir com brevidade ; quem qui- 


(52) 


Para Pernambuco. 
Vai -sahir' com brevidade o 
patacho —- PROMPTIDÃO 2.º, 
— forrado e pregado de co- 


bre; recebe carga e passageiros, a pagar 
meste ou m'aquelle porto, “para 0 que dá 
bom tractamento e excellentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos San- 
tos Andrade, “rua de D. Pedro n.º 16. 


? pas (2084) 
Para 0 Rio de Janeiro. 


“A barca = MONTEIRO 2.º — 
sahe na primeira occasião em 
que a barra dê lugar. Não 


recebe mais; carga, «e póde ainda receber 
alguns, passageiros. (1588) 


Para o Rio de Janeiro. 
y “ Sahirá com brevidade a barca 
“= OLIVEIRA, = capilão Ma- 
noel Joaquim Silva, tem o seu 
carregamento 'prompto ; quem na mesma 
quizer ir de passagem para o que tem 
bons commodos dirija-se a Thomaz Anto- 
nio d'Araujo Lobo, na Praça de Santa 
Theresa n.º 50. (1980) 


* Para a Bahia. 

O palacho = DUQUE DO 
PORTO, = forrado de 
cobre, vai sahir com 


parteido seu carrega- 
mento prompto”; quem no mesmo quizer 
carregar ou ir de passagem, para o que 
tem bons commodos, falle com José Duarte 
Coelho da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, 
ou com Joaquim Lourenço Alves, rua de 
S. João Novo. - (1818) 


Para o Rioide Janeiro. 
, t Sahe com brevidade x 
“barca” = MARIA FE- 
LIX,=capitão Z. V. dos 
| Santos; recebe carga e 
passageiros para o que 
tem -bons' comimodos 
Dipo tracta-se com Antonio. 
Monteiro ide Sequeira, rua do” Fernandes: 
Thomaz n.º 42:04, ou com: o capitão. 
M (1409) 


Para'oRio de Janeiro. 
Os snrs. carregadores da Dar- 
3 tt =JOVEN ERMELINDA, — 
“terão a bondade de mandar 
“Os conhecimentos da sua car- 
ga, ao escriptorio do caixa, a fim de le-- 
galisar seus fretes, bem como os snrs.. 
passageiros satisfazer. suas passagens: noi 
eseriptorio do caixa Manoel Martins Pon- 

tes, Praça de Carlos Alberto n.º 38, 

Precisa-se ainda d'um sur, cirurgião... 


= (GA) 
Para o Rio de Janeiro, 


Sabirá com muita: brevidade 
a burca — FORMOZA —: eapi- 
tão, Pinhoivo; ainda recebe al- 
guma carga e passageiros; trata-se na rual 
do Almada n.º 28: - (2095) 


Para.o Rio de Janciro.. 


Vai sabipr com” brevidade 
galera CAMPONEZA — - y 
= Na mesma quizer carregar 


ir de"passagem dirija-se a” Joao Adrião. 
da Rocha," na rua Nova dos Englezes n.º 
18 0MGRo oHA o ac & — (1994) 


ESPECTACULOS. 


Quarta feira 12 de Janeiro, OU 

S. JOAO. = «Companhia Pyri 

(2.º recita do 54 mez" d'assignatura), 

Opera — O Bravo: A's 7 emeia. 
5.º feira 13 de Janeiro. 

- IDEM. — Companhia nacional Em be-- 


neficio.— O drama,em 5 “actos com: pro-: 
logo Sp pilogo A Pobreza Envergonhada. 
= AS o 


e meias!» Ê 
CIRCO, mia de S. Antonio — Do- 
mingo 16 de Janeiro. — GRANDE BAILE: 
DE MASCARAS. —/Os camarotes: acha-se 
todos “passados, e“: theatro achar-se-ha! 
no “maior aceio possivel, — Preços, cal: 
marotes 240008. galerias para gni.* 
240 vs. é salão 240, ] 


Para New-York. 
O pataçho = THOMAS. = Cai- 


ida 


Nesponsavel, M. S. Carquja Junior, 


xe d, H. Andresen. (44) 


PERA ATA O A A 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 


“RUA DA FERRARIA DE BAIXO NS 426 


muita brevidade, por ter . 


